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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Nome do curso 
Especialização em Educação de Jovens e Adultos 

Articulada à Educação Profissional 

Área do conhecimento (CAPES) Educação/Educação de Adultos (70807019) 

Tipo Pós-Graduação Lato Sensu 

Modalidade Presencial 

Local de oferta 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Baiano Campus Santa Inês 

Turno de funcionamento  Diurno 

Número de vagas  30 

Periodicidade de oferta  Bianual 

Tempo de integralização 2 anos 

Carga horária total 360 horas 

 

 

2. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO  

A Escola Agrotécnica Federal de Santa Inês (EAFSI) foi criada em 30 de junho de 

1993, pela Lei nº 8.670, sancionada pelo então Presidente da República Itamar Franco e 

publicada no Diário Oficial da União em 1 de julho de 1993. Foi transformada em Autarquia 

pela Lei nº 8.731, de 16 de novembro de 1993, e publicada no Diário Oficial da União em 17 

de novembro de 1993, tendo iniciado suas atividades didático-pedagógicas no dia 17 de junho 

de 1996.  

A EAFSI era uma autarquia federal vinculada à Secretaria de Educação Profissional 

e Tecnológica (SETEC), vinculado ao Ministério da Educação do Brasil. As instalações da 

EAFSI, localizadas na zona rural do município baiano de Santa Inês, a aproximadamente 300 

quilômetros da capital, Salvador, hoje abriga um dos Campus do Instituto Federal Baiano.  

Os Institutos Federais foram criados através da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 

2008, publicada no Diário Oficial da União em 30 de dezembro de 2008, com autorização de 

funcionamento deliberada pela Portaria do Ministério da Educação (MEC), nº 04, de 06 de 

janeiro de 2009, publicada no Diário Oficial da União de 07 de janeiro de 2009.  

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano Campus Santa Inês 
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(IF Baiano Campus Santa Inês), localiza-se num município pequeno em termos populacionais. 

Os dados do último Censo Populacional, realizado em 2010, apontam que Santa Inês possui 

10.363 habitantes, sendo que 9.514 pessoas vivem na cidade (91,8%) e 849 no campo (8,2%) 

(IBGE, 2010). 

O município de Santa Inês está localizado no Território de Identidade Vale do 

Jiquiriçá1. Segundo a Secretaria do Planejamento do estado da Bahia, em 2015, este recorte 

espacial é formado pelos municípios de Amargosa, Brejões, Cravolândia, Elísio Medrado, 

Irajuba, Itaquara, Itiruçu, Jaguaquara, Jiquiriçá, Lafaiete Coutinho, Laje, Lajedo do Tabocal, 

Maracás, Milagres, Mutuípe, Nova Itarana, Planaltino, Santa Inês, São Miguel das Matas e 

Ubaíra. 

Segundo o Censo Populacional, o Território de Identidade Vale do Jiquiriçá tem 301.682 

habitantes distribuídos numa área de 10.287,05km², sendo que 174.633 pessoas vivem no 

espaço urbano (54,5%) e 127.049 vivem no meio rural (45,5%). Apesar da alta taxa de 

urbanização dos municípios da região, assim como a grande maioria dos municípios situados 

no interior do país, as atividades agropecuárias constituem uma importante fonte de trabalho e 

renda.  

Desse modo, no Vale do Jiquiriçá, parte da população rural vive e trabalha em um dos 

25.997 estabelecimentos rurais existentes nos 20 municípios que compõem esse recorte 

espacial, o que compreende uma área de 791.478 hectares. De acordo com os dados 

sistematizados pelo Grupo GeografAR/POSGEO/UFBA/CNPq, em 2012, desse total de 

estabelecimentos, 86,7% compõem a forma espacial denominada de agricultura familiar. 

Outro dado importante é que essa região se caracteriza por baixos indicadores 

socioeconômicos. No Território de Identidade Vale do Jiquiriçá, 51,3% da população possui 

rendimento nominal mensal per capita de até ½ salário mínimo (IBGE, 2010). Esse percentual 

se expressa tanto no salário médio mensal dos trabalhadores formais – que é de 1,59 salários 

mínimos (IBGE, 2016) – quanto na média da renda per capita dos municípios – que é R$ 

6.993,44 (IBGE, 2014). Em termos regionais, a taxa de escolarização, entre 6-14 anos, é de 

97,5% (IBGE, 2010). Entretanto, a média do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

 
1 O território de identidade é a regionalização oficial da Bahia desde 2007. Trata-se de uma política implementada 

na esfera nacional, a partir de 2003, no âmbito da então Secretaria de Desenvolvimento Territorial ligada ao antigo 

Ministério do Desenvolvimento Agrário. O objetivo dos Territórios de Identidade é a implantação de políticas de 

desenvolvimento rural sustentável com a participação social, sendo o critério de delimitação a autoidentificação, 

portanto, baseados na identidade e no pertencimento dos grupos sociais. Na Bahia, estado que possui 27 unidades 

territoriais, esse modelo entrou em vigor somente a partir de 2007 devido às divergências político-partidárias entre 

o governo estadual – na época, o Partido da Frente Liberal – e o federal – Partido dos Trabalhadores (LIMA, 2008).  
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(IDEB), nos anos iniciais do Ensino Fundamental é de 4.3, ao passo que nos anos finais esse 

índice cai para 3.3 (IBGE, 2015). 

A expectativa é que, com o funcionamento de novos cursos de graduação e pós-

graduação, sejam criadas novas oportunidades de crescimento e investimento para a região. 

Neste sentido, a missão do IF Baiano Campus Santa Inês é oferecer educação profissional de 

qualidade, pública e gratuita em todos os níveis e modalidades, preparando pessoas para o pleno 

exercício da cidadania e contribuindo para o desenvolvimento social e econômico do país, 

através de ações de ensino, pesquisa e extensão. Além disso, tem como objetivos gerais: 

I – ministrar educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma 

de cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da educação 

de jovens e adultos; 

II – ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando 

a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de profissionais, em todos 

os níveis de escolaridade nas áreas da educação profissional e tecnológica; 

III – realizar pesquisas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e 

tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade; 

IV – desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades 

da educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 

segmentos sociais, com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos 

científicos e tecnológicos; 

V – estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e renda, 

e à emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local e 

regional; e 

VI – ministrar em nível de educação superior: 

a) Cursos superiores de tecnologia visando à formação de profissionais para os 

diferentes setores da economia; 

b) Cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, 

com vistas à formação de docentes para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e 

matemática, e para a educação profissional; 

c) Cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação de profissionais para 

os diferentes setores da economia e áreas do conhecimento; 

d) Cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, 

visando à formação de especialistas nas diferentes áreas do conhecimento; e 
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e) Cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado que 

contribuam para promover o estabelecimento de bases sólidas em educação, ciência e 

tecnologia, com vistas ao processo de geração e inovação tecnológica. 

Desse modo, a proposta de Especialização em Educação de Jovens e Adultos articulada 

à Educação Profissional, emerge das necessidades identificadas, mas também da missão e 

objetivos do Instituto Federal Baiano Campus Santa Inês que, desde 2010, oferta cursos de 

licenciatura. 

 

3. JUSTIFICATIVA  

Em acordo com as reflexões que pautaram o cenário nacional pós VI Conferência 

Internacional de Educação de Adultos (Confintea), realizada em Belém do Pará, em 2010, o 

IF Baiano segue compreendendo a EJA enquanto espaço que congrega sujeitos trabalhadores 

na luta pelo direito de aprender ao longo da vida. E, em 2016, através da sua Pró-Reitoria de 

Ensino (Proen), cria um Grupo de Trabalho objetivando construir a política própria de EJA 

capaz de, respeitando a legislação vigente, direcionar o Instituto a considerar o planejamento 

e execução da oferta de cursos para além daqueles previstos enquanto Programa de governo. 

Busca, então, construir uma política que considere os atos normativos: Lei 9.394 de 20 de 

dezembro de 1996 que estabelece diretriz e bases da educação nacional e dá outras 

providências; Decreto n.º 5.154, de 20 de julho de 2004, que regulamenta que a Formação 

Inicial e Continuada será desenvolvida por meio de cursos e programas; e o Decreto n.° 8.268, 

de 18 de junho de 2014, que altera o Decreto n.° 5.154, de julho de 2004, no parágrafo 2° do 

art. 36. No entanto, que considere também, os referenciais teóricos da EJA; em especial, 

aqueles construídos por segmentos imbricados politicamente com os tempos e espaços de vida 

dos jovens e adultos populares, principais destinatários desta modalidade educacional.  

São estes os referenciais que guiaram a construção deste projeto e vão guiar sua 

execução de formação continuada com profissionais, tendo em vista o horizonte de docentes 

que atuam e buscam atuar na Educação de Jovens e Adultos. Por base, temos a experiência na 

formação de jovens e adultos que se constituíram discentes ao longo da oferta de três (03) 

turmas de cursos Proeja, quais sejam: Técnico em Agropecuária (2007); Técnico em 

Alimentos (2010) e Técnico em Agropecuária na metodologia da alternância (2013). Tendo 

como pilares, os constructos teóricos básicos da Educação Popular e da Educação Profissional; 

e como invólucro, as experiências de vida e de trabalho dos sujeitos discentes que entremearão 

todo o fazer do curso.  
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Faz-se necessário registrar que esta proposição só se faz possível por conta da 

experiência na formação de docentes, a qual vem sendo construída ao longo de oito anos, 

através das Licenciaturas em Geografia e em Ciências Biológicas, além do assessoramento à 

escolas da região, participação em programas como o Prodocência e Pibid e, ainda, a 

implementação do Pré-Fórum EJA do Território de Identidade Vale do Jiquiriçá.  

Estas ações, no sentido de implementar política pública voltada para a formação de 

jovens e adultos, afirmam a indiscutível importância que o IF Baiano deposita nesta 

modalidade de educação, articulada a Educação profissional. E, é exatamente desta vivência, 

e no enfrentamento dos diversos desafios para implantação, implementação e garantia da 

qualidade dos cursos, que se constata a necessidade de promover a formação e qualificação de 

profissionais que atuam nessa modalidade de ensino em nossa instituição e em instituições das 

comunidades do entorno que atuam com a EJA.  

Destaca-se que a análise da matriz curricular de diversos cursos de formação de docentes 

indicará a notória escassez na formação de aspectos que contemplem questões fundamentais da 

EJA/PROEJA, tais como a relação educação e trabalho, gestão democrática e participativa, 

direitos humanos, diversidade, inclusão, educação do campo, dentre outras. Nas Licenciaturas 

do IF Baiano Campus Santa Inês, estes estudos estão sinalizados nos componentes curriculares 

obrigatórios intitulados Pesquisa e Prática Pedagógica II, III e IV (PPP) e, ainda, nos 

componentes optativos Educação de Jovens e Adultos; Ciência, Cultura e Africanidades e 

Educação do Campo. 

Assim, o curso tem como objetivo geral preparar profissionais, em nível de pós-

graduação, para atuar na elaboração de planos de ação e suas consequentes estratégias 

didático-pedagógicas para o estabelecimento de formas criativas e democráticas de atuação na 

EJA, tanto na regência quanto nos processos de gestão. Esta, em seus diversos níveis e 

organização curricular, estimula os discentes a mergulhar no universo de questões que 

compõem a realidade vivida e as diferentes formas de investigação sobre modos de pensar, de 

aprender e se comunicar, considerando, ainda, a compreensão de processos que contribuam 

para um ensino-aprendizagem eficaz e significativo. 

Compreendendo a EJA enquanto campo de responsabilidade pública e de direito 

subjetivo dos sujeitos discentes, faz-se imprescindível a busca pela construção e consolidação 

de uma política de formação continuada de profissionais, docentes, técnicos administrativos e 

gestores educacionais que assumam o desafio político pedagógico de transpor barreiras e 

ofertar aos sujeitos jovens e adultos populares o acesso ao saber sistematizado, capaz de 
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colaborar no processo de humanização da educação.  

Dessa forma, considerando o contexto e a importância de se oferecer uma educação de 

qualidade, tanto para jovens quanto para adultos, a ação de implantar um curso de 

especialização nesta área é fundamental para aumentar significativamente a qualidade dessa 

modalidade educacional em nossa região e fortalecer os cursos de licenciaturas de nosso 

Campus. Um marco significativo para esta ação é o fato de que a construção deste projeto de 

curso está se efetivando ao mesmo tempo em que o Campus coordena a implantação do Pré-

Fórum EJA do Vale do Jiquiriçá, de forma articulada aos Fóruns EJA do Brasil – uma garantia 

que caminhamos alinhados técnica e politicamente com os referenciais que sustentam e dão 

forma a esta modalidade educacional da Educação Básica. 

Por fim, não podemos desconsiderar todo o saber produzido pelas Escolas Técnicas 

Federais, hoje Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, que nos serve de lastro 

para pensar os aspectos técnicos da formação docente e considerar o trabalho como princípio 

educativo do processo pedagógico na EJA. Desta forma, vislumbra-se com este curso, 

também, a consolidação de produção científica na área capaz de orientar novas propostas de 

formação, a exemplo de cursos de mestrado e, mesmo, doutorado. 

 

4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

• Investir na formação de docentes da educação básica que atuam ou pretendam atuar na 

Educação de Jovens e Adultos, com vistas a instrumentalizá-los/as política e 

tecnicamente em prol de melhores condições para o ensino e a aprendizagem na EJA.  

 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Formar profissionais especialistas em educação por meio do desenvolvimento de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores pertinentes à atividade da docência no 

Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

Modalidade de Educação de Jovens e Adultos;   

• Capacitar profissionais com conhecimentos teórico-práticos na elaboração, execução, 

acompanhamento e avaliação de programas e projetos educacionais, políticas 

educacionais e gestão democrática tendo em vista a sua atuação na Educação 

Profissional Integrada à Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos; 
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• Contribuir para a implementação democrática, participativa e socialmente responsável 

de programas e projetos educacionais, bem como identificar, na gestão democrática, 

ferramentas que possibilitem o desenvolvimento de estratégias, controle e organização 

da EJA/PROEJA; 

• Produzir conhecimentos com a síntese da formulação e implementação teórico-prático 

da proposta integrada de educação profissional, educação básica e de educação de 

jovens e adultos. 

 

5. METAS 

• Formação bianual de 30 (trinta) Especialistas em Educação de Jovens e Adultos 

articulada à Educação Profissional; 

• Apresentação de, no mínimo, 15 (quinze) trabalhos em eventos científicos nos âmbitos 

regional e/ou nacional e/ou internacional por turma; 

• Elaborar e submeter, no mínimo, 15 (quinze) artigos em eventos científicos por turma; 

• Produzir 5 (cinco) materiais didáticos por turmas;  

• Produzir 30 (trinta) Trabalhos de Conclusão de Curso por turma. 

 

6. PÚBLICO-ALVO 

Profissionais, preferencialmente educadores das redes públicas de ensino, com curso 

superior que atuem ou pretendam atuar na educação profissional e/ou na modalidade de 

educação de jovens e adultos e/ou programas e projetos educacionais.  

 

7. ETAPAS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO CORPO DISCENTE 

O processo de seleção será realizado no IF Baiano Campus Santa Inês, mediante Edital 

como instrumento de Seleção Pública, elaborado e regido por comissão e respeitando as 

seguintes etapas e critérios: 

7.1. ETAPA 1 – INSCRIÇÃO (ELIMINATÓRIA) 

Serão homologadas apenas as inscrições com a documentação completa: 

• Ficha de Inscrição preenchida; 

• Uma cópia da Carteira de Identidade e do CPF; 

• Uma cópia do Diploma de Graduação ou Declaração de Colação de Grau; 

• Uma cópia do curriculum Lattes atualizado. 

 



10 
 

7.2 ETAPA 2 – ANÁLISE DE CURRICULUM LATTES (CLASSIFICATÓRIA) 

 A análise do curriculum lattes poderá conferir ao candidato a pontuação máxima de até 

20 (vinte) pontos. Para a pontuação será utilizado um barema com os seguintes critérios: 

• Aos candidatos com maior tempo de experiência em Educação Básica, máximo 10 

pontos – 1,0 ponto para cada ano; 

• A cada ano trabalhado na modalidade EJA e/ou Educação Profissional acrescer 1,0 

ponto, máximo 5 pontos; 

• Aos candidatos que apresentarem experiências formativas (espaços não-formais) com 

tempo humano da juventude e vida adulta acrescer 1,0 ponto a cada ano, máximo 2 

pontos. 

• A cada produção acadêmica apresentada na área acrescer 1,0 ponto, máximo 3 pontos. 

Em caso de empate serão considerados: 

• Ser servidor da Rede Pública de Ensino; 

• Maior idade. 

  

7.3 ETAPA 3 – RELAÇÃO DE CLASSIFICADOS 

Estarão classificados todos os candidatos inscritos que realizaram a etapa 1 e 2 e serão 

contemplados com vaga os 30 (trinta) primeiros classificados em ordem decrescente. 

 

8. NÚMERO DE VAGAS 

O curso oferecerá 30 (trinta) vagas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

9. MATRIZ CURRICULAR 

 O discente deverá cursar com aprovação 16 (dezesseis) componentes curriculares para 

integralizar a carga horária mínima exigida pelo curso (360hs).  
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MÓDULO I 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS ENQUANTO MODALIDADE DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA: PRINCÍPIOS E CONCEPÇÕES POLÍTICO-

PEDAGÓGICAS  

 

 

 

COMPONENTE 

 CURRICULAR 

 1. Metodologia da Pesquisa - 30hs 

2. História da Educação de Jovens e Adultos - 

20hs 

3. Educação Popular - 20hs 

4. Legislação e Políticas Públicas na EJA - 

20hs 

 5. Seminários de Pesquisas em EJA I - 10hs  

CARGA HORÁRIA MÓDULO I 100hs 

MÓDULO II 

INTERFACES DA EJA COM A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 

COMPONENTE  

CURRICULAR 

 6. A Educação Profissional no Brasil: sujeitos e 

experiências formativas - 30hs 

7. Concepções de trabalho e geração de renda 

- 20hs 

8. Seminários de Pesquisas em EJA II - 10hs 

CARGA HORARIA MÓDULO II 60hs 

MÓDULO III 

OS SUJEITOS DA EJA NA DIVERSIDADE 

 

 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

 9. Classes sociais, cultura e conhecimento - 

30hs 

10. Identidades: raça, gênero, necessidades 

educativas especiais, religiosidade e 

sexualidade – 30hs 

11. Seminários de Pesquisas em EJA III - 10hs 

CARGA HORARIA MÓDULO III 70hs 

MÓDULO IV 

SABERES NECESSÁRIOS AOS EDUCADORES DA EJA 

 

 

 

COMPONENTE 

12. A Aprendizagem no tempo humano da 

Juventude e da Idade Adulta - 20hs 

13. Prática Pedagógica em EJA: a dialogicidade 

como princípio educativo - 20hs 
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 CURRICULAR 14. Princípios da Gestão Educacional para a 

EJA - 20hs 

 15. Seminários de Pesquisas em EJA IV - 10hs 

CARGA HORARIA MÓDULO IV 70hs 

MÓDULO V 

PRODUÇÃO ACADÊMICA 

COMPONENTE CURRICULAR 16. Trabalho de conclusão de curso (TCC) - 

60hs 

CARGA HORARIA MÓDULO V 60hs 

CARGA HORARIA TOTAL DO 

CURSO 

 

360hs 
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1. COMPONENTE CURRICULAR  Metodologia da Pesquisa   

DOCENTE RESPONSÁVEL  Simone Varela 

CARGA HORÁRIA  30hs 

EMENTA 

O componente se propõe a refletir sobre a importância da pesquisa na construção 

de um olhar científico, olhar este que deve primar pela desnaturalização e pelo 

estranhamento dos fenômenos sociais. Para tanto, os discentes serão levados a 

conhecer as técnicas e os métodos de pesquisa, bem como a diferenciar a 

abordagem quantitativa e a qualitativa, no tocante à análise de dados. Por fim, 

haverá também uma preocupação com o desenvolvimento de um projeto de 

pesquisa, atinando para as dimensões de organização interna de um texto 

acadêmico, assim como com os aspectos éticos da produção do conhecimento. 

BIBLIOGRAFIAS 

BÁSICA 

ANDRADE, M. M. de; MARTINS, J. A. de A. Introdução à metodologia do 

trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos 

professores. 12. ed. Campinas: Papirus, 2011. 

MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

COMPLEMENTAR 

ALVES, R. Entre a Ciência e a Sapiência: o dilema da educação. 20. ed. São Paulo: 

Loyola, 2009.  

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Estudo de caso em pesquisa e avaliação educacional. 3. 

ed. Brasília: Liber Livro Editora, 2008.  

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Etnografia da prática escolar. 17. ed. Campinas: Papirus, 

2010.  

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. de. Pesquisa em Educação: abordagens 

qualitativas. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária, 2011.  

SZYMANSKI, H. (Org.). A entrevista na pesquisa em Educação: a prática 

reflexiva. 3. ed. Brasília: Liber Livro Editora, 2010. 
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2. COMPONENTE CURRICULAR  História da Educação de Jovens e Adultos 

DOCENTE RESPONSÁVEL  Edite Maria da Silva de Faria 

CARGA HORÁRIA  20hs 

EMENTA 

A temática busca situar a construção histórica da educação escolar na sociedade 

brasileira com destaque para seus aspectos políticos, sociais e culturais. Inclui o 

estudo da escola brasileira na contemporaneidade e a problematização dos desafios 

frente à educação de jovens e adultos. Nesta perspectiva, desenvolve a reflexão 

sobre as questões teóricas e conceituais do campo educacional e dos conceitos 

introdutórios dos Direitos Humanos. Em linhas gerais, busca a ressignificação do 

trabalho docente no cotidiano escolar e a valorização de práticas que sejam 

sensíveis à diversidade sociocultural e psicológica do discente da EJA. 

BIBLIOGRAFIAS 

BÁSICA 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Parecer CNE/CEB n o 11/2000, que dispõe sobre as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação de Jovens e Adultos. [s.l.:s.n., 

2000]. 

GALVÃO, Ana Maria de Oliveira; SOARES, Leôncio José Gomes. História da 

alfabetização de adultos no Brasil. In: ALBUQUERQUE, E. B.; LEAL, T.F. A 

alfabetização de jovens e adultos: em uma perspectiva de letramento. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2004. 

HADDAD, S. PIERRO, M.C. di. Escolarização de Jovens e Adutos. In: Revista 

Brasileira de Educação, mai-ago, n.14, Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação, São Paulo, p.108-130, 2000. 

PAIVA, Vanilda. História da educação popular no Brasil: educação popular e 

educação de adultos. 6 ed. São Paulo: Loyola, 2003. 

COMPLEMENTAR 

GADOTTI, M, ROMÃO, J. E. (orgs.). Educação de jovens e adultos: Teoria, 

prática e propostas. 5ª ed. São Paulo: Cortez/IPF, 2002. 

MOLL, Jaqueline. História de vida, história de escola: elementos para uma 

pedagogia da cidade. Petrópolis: Vozes 2000. 

PAIVA, J., OLIVEIRA, I.B. de (orgs.). Educação de jovens e adultos. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2004. 

PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 2000. 

SANTOS, Simone Valdete dos. Educação de Jovens e Adultos: ossibilidades 

do fazer pedagógico. In: Teorias e Fazeres da Escola em Mudança. Filipouski, 

Ana Maria Ribeiro et al. Porto Alegre: Editora da UFRGS/Núcleo de Integração 

Universidade & Escola da PROREXT/UFRGS, 2005. 
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3. COMPONENTE CURRICULAR  Educação Popular 

DOCENTE RESPONSÁVEL  Marlene Santos Silva 

CARGA HORÁRIA  20hs 

EMENTA 

Discute aspectos marcantes da história da Educação Popular no Brasil em uma 

relação intrínseca com a Educação de Jovens e Adultos. Situa o legado de Paulo 

Freire na perspectiva de sua contribuição à política de Educação de Jovens e 

Adultos, bem como em suas reflexões teóricas e práticas para uma proposta 

educacional fundamentada na ação-reflexão-ação. Discute as principais propostas 

de Políticas Públicas de Educação voltadas aos Jovens e Adultos, principalmente 

refletindo sobre os seus princípios e desafios. 

BIBLIOGRAFIAS 

BÁSICA 

DANYLUK. Ocsana Sônia (org). Educação de adultos: ampliando horizontes de 

conhecimento. Porto Alegre: Sulina, 2001. 

GADOTTI, Moacir. ROMÃO, José E. (orgs.). Educação de jovens e adultos: teoria, 

prática e proposta. 6 ed. São Paulo: Instituto Paulo Freire, 2003. 

PAIVA, Vanilda. História da educação popular no Brasil: educação popular e 

educação de adultos. 6 ed. São Paulo: Loyola, 2003. 

COMPLEMENTAR 

FREIRE, Paulo.  NOGUEIRA, Adriano. Que fazer: teoria e prática em educação 

popular. Petrópolis, RJ: Vozes, 1993. 

PAIVA, Vanilda. Educação popular e educação de jovens e adultos. 5ª ed. São 

Paulo: Loyola, 1987. 

CONNELL. R. W. Pobreza e Educação. In GENTILLI, Pablo (org). Pedagogia da 

exclusão: crítica ao neoliberalismo em educação. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995, p. 

11-42. _ (Coleção estudos culturais em educação). 

MANFREDI, Silvia Maria. Política e educação popular. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 

1981. 
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4. COMPONENTE CURRICULAR  Legislação e Políticas Públicas na EJA   

DOCENTE RESPONSÁVEL  Arlene Andrade Malta 

CARGA HORÁRIA  20hs 

EMENTA 

Legislação e políticas públicas nacionais que regem a EJA. Potencialidades e 

desafios colocados à EJA brasileira no campo jurídico e das políticas públicas, 

tendo em vista a perspectiva freireana de educação como ato político e o direito à 

educação ao longo da vida. Marcos políticos e legais da educação profissional de 

jovens e adultos, da educação inclusiva, referenciais para a educação do campo, 

em direitos humanos, para a diversidade e inclusão social. 

BIBLIOGRAFIAS 

BÁSICA 

BRASIL. Ministério da Educação. Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de 

Jovens e Adultos - PROEJA. Documento Base. Brasília, DF: 2007. 

BRASIL .Lei nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 1996.  

CURY, Jamil. Parecer NCN/CEB 11/2000. Diretrizes curriculares para a 

educação de jovens e adultos. Brasília: MEC, CNE, 2000. 

CURY, C. Legislação educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

DI PIERRO, M. C.; JOIA, O. ; RIBEIRO, V. M. Visões da educação de jovens e 

adultos no Brasil. Caderno Cedes, Campinas, SP, n. 55, p. 58-77. 2001. 

SHIROMA, E. O. Política educacional. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

COMPLEMENTAR 

BRASIL . Conselho Federal de Educação. Câmara de Educação Básica. Parecer 

CNE/CEB nº. 11, de 10 de maio de 2000. Diretrizes Curriculares para a Educação 

de Jovens e Adultos. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 9 jun. 2000. Seção 1e, 

p. 15. 

BRASIL. Parecer CNE/CEB nº. 37, de 7 de julho de 2006. Diretrizes e 

procedimentos técnico-pedagógicos para a implementação do ProJovem - 

Programa Nacional de Inclusão de Jovens.BRZEZINSKI, I. (Org.) LDB 

interpretada: diversos olhares se entrecruzam. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2005, 

308p. 

KUENZER,  A.  Z.  Ensino  Médio  e  Profissional:  as  Políticas  do  Estado 

Neoliberal. São Paulo: Cortez, 1997a. (Questões de Nossa época; v. 63). 

KUENZER, A. Z. O ensino médio no  contexto das políticas públicas de 

educação no Brasil. Revista Brasileira de Educação. São Paulo, ANPED. 

1997b. 
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5. COMPONENTE CURRICULAR  Seminários de Pesquisa em EJA I   

DOCENTE RESPONSÁVEL Todos(as) os(as) docentes do módulo I 

CARGA HORÁRIA  10hs 

EMENTA 

Serão desenvolvidos seminários de pesquisas com temáticas relacionadas aos 

componentes curriculares do módulo I visando situar, refletir e problematizar os 

desafios e perspectivas frente aos princípios e concepções político-pedagógicas 

da EJA. 

BIBLIOGRAFIAS 

BÁSICA 

ANDRADE, M. M. de; MARTINS, J. A. de A. Introdução à metodologia do 

trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

ALVES, Nilda, GARCIA, Regina Leite (org.). O sentido da escola. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2002. 

SHIROMA, E. O. Política educacional. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

COMPLEMENTAR 

ALVES, R. Entre a Ciência e a Sapiência: o dilema da educação. 20. ed. São 

Paulo: Loyola, 2009.  

GADOTTI, M, ROMÃO, J. E. (orgs.). Educação de jovens e adultos: Teoria, 

prática e propostas. 5ª ed. São Paulo: Cortez/IPF, 2002. 

KUENZER, A. Z. O ensino médio no contexto das políticas públicas de 

educação no Brasil. Revista Brasileira de Educação. São Paulo, ANPED. 

1997b. 
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6. COMPONENTE CURRICULAR 
 A educação profissional no Brasil: 

sujeitos e experiências formativas 

DOCENTE RESPONSÁVEL  Rosangela Lima de Neves Rodrigues 

CARGA HORÁRIA  30hs 

EMENTA 

Trata-se da história da educação profissional, as relações da educação 

profissional com o contexto econômico-social, os fundamentos da relação entre 

trabalho e educação, a discussão sobre produção de saberes no e sobre o trabalho, 

os espaços de articulação entre escola e trabalho, a influência das redes de 

pertencimento como legitimação, valorização e experiências formativas dos 

sujeitos e seus saberes, mudanças no mundo do trabalho e suas implicações para 

a educação, saberes da base profissional de docentees da educação profissional. 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

ALMEIDA, José Ricardo Pires de. História da instrução pública no Brasil 

(1500-1889); história e legislação. São Paulo: EDUC; Brasília: MEC/INEP, 

1989. Trad. de Antonio Chizzotti. 

BEISIEGEL, Celso de Rui. Estado e educação popular: um estudo sobre a 

educação de adultos. Brasília: Liber Livro Ed., 2004.(p.1-36; 191-197)  

FRIGOTTO, G. A produtividade da escola improdutiva. São Paulo: Cortez, 

2006. 

KUENZER, A. Z. Ensino Médio: Construindo uma proposta para os que vivem 

do trabalho. São Paulo: Cortez, 2005.  

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 

2002. 

COMPLEMENTAR 

CUNHA, Luiz A. O ensino de ofícios nos primórdios da industrialização. 2.ed. 

São Paulo: Editora UNESP, Brasília-DF: FLACSO, 2005.  

CUNHA, Luiz A. O ensino profissional na irradiação do industrialismo. 

2.ed.São Paulo: Editora UNESP, Brasília-DF: FLACSO, 2005.  

NÓVOA, A. (org). Os professores e a sua formação. Lisboa: D. Quixote, 1991. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. COMPONENTE CURRICULAR 
 Concepções de Trabalho e geração 

de renda 
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DOCENTE RESPONSÁVEL Aline dos Santos Lima 

CARGA HORÁRIA  20hs 

EMENTA 

É imperativo que o profissional da educação compreenda as formas variadas 

de produção da vida social desenvolvidas historicamente pelos trabalhadores 

para atuar neste contexto de forma crítica e participativa. Nesta perspectiva, 

insere-se a necessidade de compreender as concepções da categoria trabalho, 

bem como a relação educação,escola e trabalho. Mudanças no mundo do 

trabalho no contexto da globalização e do neoliberalismo.Economia 

Solidária e auto-organização dos trabalhadores. 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

GENTILLI, Pablo. Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado 

democrático. São Paulo: Paz e terra, 1995. 

ANTUNES, Ricardo. As metamorfoses do mundo do trabalho. In: GOMES, 

Álvaro. O trabalho no século XXI. São Paulo: Anita Garibalde, 2001, p. 17-

32. 

BOITO, Armando. Estado, política e classes sociais. São Paulo: UNESP, 

2007. 

COMPLEMENTAR 

MARKET, Werner. Trabalho, qualificação e competência profissional: das 

dimensões conceituais e políticas. São Paulo: Autores Associados, 2004. 

MARX, Karl. Manuscritos Econômico-filosóficos. Tradução: Jesus Ranieri. 

São Paulo: Boitempo, 2010. 

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política: Livro 1: o processo de 

produção do capital. Tradução: Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

8. COMPONENTE CURRICULAR Seminários em EJA II 

DOCENTE RESPONSÁVEL Todos(as) os(as) docentes módulo II 
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CARGA HORÁRIA  10hs 

EMENTA 

Serão desenvolvidos seminários de pesquisas com temáticas relacionadas aos 

componentes curriculares do módulo II visando estabelecer as interfaces da EJA 

com a educação profissional. 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

GENTILLI, Pablo. Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado 

democrático. São Paulo: Paz e terra, 1995. 

ANTUNES, Ricardo. As metamorfoses do mundo do trabalho. In: GOMES, 

Álvaro. O trabalho no século XXI. São Paulo: Anita Garibalde, 2001, p. 17-32. 

FRIGOTTO, G. A produtividade da escola improdutiva. São Paulo: Cortez, 2006. 

KUENZER, A. Z. Ensino Médio: Construindo uma proposta para os que vivem do 

trabalho. São Paulo: Cortez, 2005.  

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 

2002. 

 

COMPLEMENTAR 

ALVES, R. Entre a Ciência e a Sapiência: o dilema da educação. 20. ed. São Paulo: 

Loyola, 2009.  

GADOTTI, M, ROMÃO, J. E. (orgs.). Educação de jovens e adultos: Teoria, 

prática e propostas. 5ª ed. São Paulo: Cortez/IPF, 2002. 

MANFREDI, Silvia Maria. Política e educação popular. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 

1981. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9. COMPONENTE CURRICULAR Classes sociais, cultura e conhecimento 

DOCENTE RESPONSÁVEL Hildon Oliveira Santiago Carade 
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CARGA HORÁRIA  30hs 

EMENTA 

Busca inserir o debate e a reflexão sobre os sujeitos da EJA em uma perspectiva 

complexa. Adota a História de Vida como um dos instrumentos para investigar e 

refletir sobre a construção de uma identidade histórica e social de discentes e 

docentees, considerando os processos de individualização. Busca focalizar o tema 

das identidades dos discentes da EJA por meio de discussão sobre o processo de 

juvenilização, a presença de grupos socialmente marginalizados, os conflitos 

interpessoais e de convivência que caracterizam muito o cotidiano das salas de 

aula.  

 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

ANDRADE, Eliane Ribeiro. As juventudes do “último turno”: produzindo 

outsiders na educação de jovens e adultos. Tese (Doutorado em Educação). 

Universidade Federal Fluminense. Niterói: UFF, 2004. 

 ARROYO, Miguel Gonzalez, CALDART, Roseli Salete, MOLINA, Mônica 

Castagna (orgs.). Por uma educação do campo. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 

2004. 

 BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Parecer CEB nº. 11/2000. Diretrizes 

Curriculares para a Educação de Jovens e Adultos. Brasília: MEC, maio 2000. 

_______. Constituição Brasileira. 5 de outubro 1988. 

 _______. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº. 9394/96. Brasília, 

20 dez. 1996. _______. MEC/UNESCO. Projeto de Avaliação Diagnóstica da 

EJA Programas Brasil Alfabetizado e Fazendo Escola. Brasília: MEC/SECAD-

UNESCO, mar. 2005.  

 

COMPLEMENTAR 

JULIÃO, Elionaldo Fernandes. Política pública de educação penitenciária: 

contribuição para o diagnóstico da experiência do Rio de Janeiro. Dissertação 

(Mestrado). PUC-Rio, abr. 2003. MELUCCI, Alberto. Juventude, tempo e 

movimentos sociais. REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO. Juventude e 

contemporaneidade. n. especial 5 e 6. Rio de Janeiro: ANPEd, mai. jun. jul. ago. 

set. out. nov. dez. 1997. p. 5-14.  

MST. Princípios da educação no MST. Caderno de Educação n. 8. 3. ed. São 

Paulo: MST, 2002. NAJMANOVICH, Denise, DABAS, Elina (comp.). O sujeito 

encarnado — questões para pesquisa no/do cotidiano. Rio de Janeiro: DP&A, 

2001. (Coleção Metodologia e pesquisa do cotidiano).  

SPOSITO, Marília P. Estudos sobre juventude em educação. Revista Brasileira 

de Educação. Juventude e contemporaneidade. n. especial 5 e 6. Rio de Janeiro: 

ANPEd, mai.- dez. 1997.  

10. COMPONENTE CURRICULAR Identidades: raça, gênero, necessidades 

educativas especiais, religiosidade e 

sexualidade 
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DOCENTE RESPONSÁVEL Cleomar Felipe Cabral Job de Andrade 

CARGA HORÁRIA  30hs 

EMENTA 

Trata de temas como relações étnico-raciais, de gênero, da diversidade sexual e 

religiosa que caracterizam o povo brasileiro, além de aspectos sociais outros como 

a situação de jovens e adultos em situação de privação de liberdade ou em situação 

de rua e portadores de necessidades especiais. Aprofunda a reflexão sobre a 

diversidade, a tolerância e a convivência na sala de aula considerando a história 

de vida como referencial metodológico norteador de um movimento de 

conscientização e de mudança. Outro enfoque do eixo é a reflexão sobre a 

identidade do docente da EJA. Também por meio da História de Vida busca 

recuperar as trajetórias vividas, problematizando criticamente aspectos que o 

grupo considerar relevante, com destaque para a formação precária dos 

educadores da EJA, a desvalorização do trabalho com esse grupo social e o 

necessário compromisso político da área com as rupturas necessárias para 

reconhecimento e valorização do fazer pedagógico. 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

AUAD, Daniela. Educar meninas e meninos: relações de gênero na escola. São 

Paulo: Contexto, 2006. 

BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio 

de Janeiro: Zahar, 2003. 

BOSI, Ecléa. O tempo vivo da memória: ensaios de psicologia social. São Paulo: 

Ateliê Editorial, 2003. 

BOURDIEU, Pierre. A Dominação Masculina. Tradução: Maria Helena Kühner. 

10ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011. 

BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio 

de Janeiro: Civilizações Brasileiras, 2003. 

CORRÊA, Rosa. (Org.) O discurso sobre o outro e as práticas sociais. Belo 

Horizonte: PUC Minas, 2012. 

COMPLEMENTAR 

BADINTER, Elisabeth. Um é o outro; relações entre homens e mulheres. 

Tradução: Carlota Gomes. 5º Ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986.  
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Lutar com a palavra: escritos sobre o trabalho do 

educador. 2. ed. São Paulo: Graal, 1986. 

GARCÍA CANCLINI, Néstor. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais 

da globalização. Rio de Janeiro: EDUFRJ, 1995. 

FONSECA, Maria Nazareth. S. (Org.). Brasil afro-brasileiro. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2000. 

FREITAS, Sônia Maria de. História oral: possibilidades e procedimentos. São 

Paulo: Humanitas/FFLCH/USP. Imprensa Oficial do Estado, 2002. 

Horizonte: Autêntica, 2000. 

 

11. COMPONENTE CURRICULAR  Seminários de pesquisa em EJA III   
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DOCENTE RESPONSÁVEL  Todos(as) os(as) docentes módulo III 

CARGA HORÁRIA  10hs 

EMENTA 

Serão desenvolvidos, de forma interdisciplinar, seminários de pesquisas com 

temáticas relacionadas aos componentes curriculares do módulo III visando 

discutir os sujeitos da EJA na diversidade. 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

ANDRADE, Eliane Ribeiro. As juventudes do “último turno”: produzindo 

outsiders na educação de jovens e adultos. Tese (Doutorado em Educação). 

Universidade Federal Fluminense. Niterói: UFF, 2004. 

AUAD, Daniela. Educar meninas e meninos: relações de gênero na escola. São 

Paulo: Contexto, 2006. 

BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio 

de Janeiro: Zahar, 2003. 

BOSI, Ecléa. O tempo vivo da memória: ensaios de psicologia social. São Paulo: 

Ateliê Editorial, 2003. 

COMPLEMENTAR 

BADINTER, Elisabeth. Um é o outro; relações entre homens e mulheres. 

Tradução: Carlota Gomes. 5º Ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986.  
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Lutar com a palavra: escritos sobre o trabalho do 

educador. 2. ed. São Paulo: Graal, 1986. 

GARCÍA CANCLINI, Néstor. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais 

da globalização. Rio de Janeiro: EDUFRJ, 1995. 

SPOSITO, Marília P. Estudos sobre juventude em educação. Revista Brasileira de 

Educação. Juventude e contemporaneidade. n. especial 5 e 6. Rio de Janeiro: 

ANPEd, mai.- dez. 1997.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12. COMPONENTE CURRICULAR 
A Aprendizagem no tempo humano da 

Juventude e da Idade Adulta  
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DOCENTE RESPONSÁVEL  Arlene Andrade Malta 

CARGA HORÁRIA  20hs 

EMENTA 

Processos de ensino; processos de aprendizagem de sujeitos jovens e adultos; 

direito a aprendizagem ao longo da vida; psicologia cognitiva do sujeito jovem e 

adulto. 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

ARROYO, Miguel González. Educação de Jovens e Adultos: um campo de direitos 

e de responsabilidade pública. In: SOARES, Leôncio; GIOVANETTI, Maria 

Amélia; GOMES, Nilma Lino (Orgs.). Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. 

2 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 293p.  

BRASIL. Ministério da Educação. Alunos e Alunas da EJA. Brasília, 2006. 48p. 

(Coleção Trabalhando com Educação de Jovens e Adultos, Caderno 1).  

 ______. A sala de aula como espaço de vivência e aprendizagem. Brasília, 2006. 

50p. (Coleção Trabalhando com Educação de Jovens e Adultos, Caderno 2).  

 ______. Avaliação e Planejamento Brasília, 2006.  49p. (Coleção Trabalhando com 

Educação de Jovens e Adultos, Caderno 4).  

 ______. O processo de Aprendizagem dos Alunos e Professores. Brasília, 2006.  

50p. (Coleção Trabalhando com Educação de Jovens e Adultos, Caderno 5). 34  

  

COMPLEMENTAR 

CAMARGO, Poliana da Silva Almeida Santos. Percepções de Alunos Jovens e 

Adultos sobre o processo de Ensino-Aprendizagem. Dissertação de Mestrado. FE-

UNICAMP, Campinas, 2005.  

 DANIS, Claudia; SOLAR, Claudie (Orgs.). Aprendizagem e Desenvolvimento dos 

Adultos. Trad. Joana Chaves. Lisboa: Instituto Piaget, 2001. – (Coleção Horizontes 

Pedagógicos). 301p.  

 FRANCO, Elizabete. Origem do bairro Vida Nova . In: SILVA, Cleusa; BATISTA, 

Sandra Rúbia; LIMA; Milena Thaís. Projeto Político Pedagógico. FUMEC, 

Campinas, 2009.  

 FREIRE, Paulo. Educação com Prática da Liberdade. 28 ed. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 2005. 158p.  

 ______.  Pedagogia do Oprimido. 15 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.  218p.  
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13. COMPONENTE CURRICULAR Prática Pedagógica em EJA: a 

dialogicidade como princípio educativo. 

DOCENTE RESPONSÁVEL Patrícia Carla Alves Pena 

CARGA HORÁRIA  20hs 

EMENTA 

Tratar dos aspectos políticos pedagógicos da Educação de Jovens e Adultos, 

problematizando as relações fundamentais no trabalho docente, a dinâmica do 

cotidiano da prática pedagógica e o planejamento. Desenvolve reflexão sobre a 

organização curricular e as práticas pedagógicas na EJA, focalizando as 

metodologias de ensino e a elaboração de projetos pedagógicos em uma 

perspectiva da educação escolar inclusiva. Promove o debate sobre a 

alfabetização, a educação matemática, a educação e as diversas mídias e 

linguagens, a educação ambiental e a produção de seus respectivos materiais 

didáticos. Tematiza a avaliação curricular do processo ensino-aprendizagem. 

Discute a transformação da realidade dos sujeitos da EJA por meio da elaboração 

de projeto integrado e participativo em Educação. 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

BAHIA, Secretaria de Educação. Política de EJA. Salvador: 2008. 

COLL, C. As práticas educativas dirigidas aos adultos: a educação permanente. 

In: ________. Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006. 

COMPLEMENTAR 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 23.ed. Rio de Janeiro: Paz 

e Terra, 1999. 

PIMENTA, Selma Garrido (org). Saberes pedagógicos e atividade docente. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2000. 

OLIVEIRA, M. K. Jovens e Adultos como sujeitos de conhecimento e 

aprendizagem. In: RIBEIRO, V. M. (org). Educação de Adultos: novos leitores, 

novas leitoras. São Paulo: Mercado de letras, 2001. 
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14. COMPONENTE CURRICULAR  Princípios da Gestão Educacional para a 

EJA 

DOCENTE RESPONSÁVEL  Sílvia Lúcia Lopes Benevides 

CARGA HORÁRIA  20hs 

EMENTA 

Conceitos de gestão educacional e gestão escolar. As dimensões financeira, 

administrativa e pedagógica da gestão. A gestão educacional e escolar no contexto 

sócio histórico e legal da EJA. Princípios da Gestão Democrática. O papel do 

gestor no processo de desenvolvimento da oferta e gerenciamento dos cursos de 

EJA.  

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

BASTOS, João Baptista. Gestão democrática da educação: as práticas 

administrativas e compartilhadas. In ____________ (org.). Gestão democrática. 

Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Os conselhos de educação e a gestão dos sistemas. 

In: João Baptista.(Org.). Gestão democrática. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 

FREIRE, Paulo. A Educação na cidade. São Paulo: Cortez, 2005. 

FREIRE, Paulo. Políticas e educação: ensaios/ Paulo Freire, _ 5.ed – São Paulo: 

Cortez, 2001. 

LUCK, Heloísa. A gestão participativa na escola. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes. Série 

Cadernos de Gestão, 10a Ed.2011. 

_____________. Concepções e processos democráticos de gestão educacional. 

Petrópolis, RJ: Ed. Vozes. Série Cadernos de Gestão, 8a Ed. 2012. 

______________. Gestão educacional uma questão paradigmática. Petrópolis, RJ: 

Ed. Vozes. Série Cadernos de Gestão, 9a Ed. 2011. 

 

COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, G.A. O Papel do Gestor Escolar. 22 jun.2013. Disponível em: 

http://www.portaleducacao.com.br/educacao/artigos/49210/o-papel-do-gestor-

escolar#ixzz3JpKgQyxeAcesso em 14 nov.2014. 

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 

1997. 

ZABALA, Miguel. Diários de Aula – Um instrumento de Pesquisa e 

Desenvolvimento Profissional. São Paulo: Ed. Artmed, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.portaleducacao.com.br/educacao/artigos/49210/o-papel-do-gestor-escolar#ixzz3JpKgQyxeAcesso
http://www.portaleducacao.com.br/educacao/artigos/49210/o-papel-do-gestor-escolar#ixzz3JpKgQyxeAcesso


27 
 

15. COMPONENTE CURRICULAR  Seminário de pesquisa em EJA IV 

DOCENTE RESPONSÁVEL  Todos(as) os(as) docentes do módulo IV 

CARGA HORÁRIA 10hs 

EMENTA 

Serão desenvolvidos, de forma interdisciplinar, seminários de pesquisas com temáticas 

relacionadas aos componentes curriculares do módulo IV visando discutir os saberes 

necessários aos educadores da EJA. 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

ARROYO, Miguel González. Educação de Jovens e Adultos: um campo de direitos e de 

responsabilidade pública. In: SOARES, Leôncio; GIOVANETTI, Maria Amélia; GOMES, 

Nilma Lino (Orgs.). Diálogos na Educação de Jovens e Adultos. 2 ed. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2006. 293p.  

COLL, C. As práticas educativas dirigidas aos adultos: a educação permanente. In: ________. 

Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006. 

COMPLEMENTAR 

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 1997. 

ZABALA, Miguel. Diários de Aula – Um instrumento de Pesquisa e Desenvolvimento 

Profissional. São Paulo: Ed. Artmed, 2004. 
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16. COMPONENTE CURRICULAR Trabalho de conclusão de curso (TCC) 

DOCENTE RESPONSÁVEL  Todos(as) os (as) docentes do Curso 

CARGA HORÁRIA  60hs 

EMENTA 

O Trabalho de Conclusão de Curso se dará a partir de projetos de pesquisas individuais,já 

desenvolvidos nos seminários de pesquisa e em temáticas relacionadas ao curso, sob a orientação de 

docente(a) pesquisador, com apresentação/defesa oral pelo discente. 

 

BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

ANDRADE, M. M. de; MARTINS, J. A. de A. Introdução à metodologia do trabalho científico: 

elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

ANDRÉ, M. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 12. ed. Campinas: 

Papirus, 2011.  

GATTI, B. A. A construção da pesquisa em Educação no Brasil. 3. ed. Brasília: Liber Livro 

Editora, 2010. 

 

COMPLEMENTAR 

ALVES, R. Entre a Ciência e a Sapiência: o dilema da educação. São Paulo: Loyola, 2001.  

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Estudo de caso em pesquisa e avaliação educacional. 3. ed. Brasília: Liber 

Livro Editora, 2008.  

ANDRÉ, M. E. D. A. de. Etnografia da prática escolar. 17. ed. Campinas: Papirus, 2010.  

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. de. Pesquisa em Educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 

Editora Pedagógica e Universitária, 2011.  

SZYMANSKI, H. (Org.). A entrevista na pesquisa em Educação: a prática reflexiva. 3. ed. 

Brasília: Liber Livro Editora, 2010. 

 

 

 

 

10.TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

A integralização e aprovação final no curso incluem, também, a elaboração do 

Trabalho de conclusão de Curso (TCC), em prazo e formato estabelecidos no regulamento que 

deverá ser defendido pública e presencialmente, pelos discentes, durante o último módulo do 

curso. Para apresentação do TCC, o discente deverá ter cumprido, com aprovação, todos os 

componentes curriculares do curso e estar quites com todas as obrigações perante o mesmo. O 

discente, durante a construção do Trabalho de Conclusão de Curso, contará com um docente 

orientador. 
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11. CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 

O Curso de Especialização em Educação de Jovens e Adultos tem uma carga horária 

de 360 (trezentos e sessenta) horas em atividades teóricas e práticas, individuais ou em grupos, 

seminários e outros, distribuídas em 16 (dezesseis) componentes curriculares que formam os 

módulos do curso, devendo ser integralizada em 18 (dezoito) meses. 

12. CORPO DOCENTE  

NOME TITULAÇÃO 

MÁXIMA 

INSTITUIÇÃO 

DE VÍNCULO 

ENDEREÇO 

curriculum LATTES 

Aline dos Santos 

Lima 

Doutorado IF Baiano Campus 

Santa Inês 

http://lattes.cnpq.br/220263263362

3815 

 

Arlene Andrade 

Malta 

Mestrado IF Baiano Campus 

Santa Inês 

 http://lattes.cnpq.br/506373070042

1617 

Cleomar Felipe 

Cabral Job de 

Andrade 

Doutorado IF Baiano Campus 

Santa Inês 

 http://lattes.cnpq.br/846042184420

5361 

Hildon Oliveira 

Santiago Carade 

Doutorado IF Baiano Campus 

Santa Inês 

 http://lattes.cnpq.br/594544433634

0307 

Patrícia Carla 

Alves Pena 

Doutorado IF Baiano Campus 

Santa Inês 

http://lattes.cnpq.br/281975843145

6944 

Simone Varela Doutorado IF Baiano Campus 

Santa Inês 

http://lattes.cnpq.br/824987941386

0593 

Edite Maria da 

Silva de Faria 

Doutorado UNEB http://lattes.cnpq.br/527048246095

8329 

Marlene Souza 

Silva 

Mestrado SEC/BA  http://lattes.cnpq.br/991343029029

3208 

Sílvia Lúcia Lopes 

Benevides 

Doutorado UNEB http://lattes.cnpq.br/613600389305

5450 

Rosangela Lima de 

Neves Rodrigues 

Mestrado SEC/BA http://lattes.cnpq.br/222110041309

3004 

 

13. METODOLOGIA E PERIODICIDADE DE MINISTRAÇÃO DAS AULAS 

Os procedimentos metodológicos a serem utilizados incluem aulas expositivas 

dialógicas, seminários, trabalhos em grupo, pesquisas na rede mundial de computadores, 

enquetes, júris simulados, metodologia de projetos, metodologia de resolução de problemas, 

http://lattes.cnpq.br/2202632633623815
http://lattes.cnpq.br/2202632633623815
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estudos de caso, estudo dirigido, visitas a projetos educacionais, entre outros.  

A integração teoria-prática será realizada a partir de problemas em situações reais na 

reflexão-ação-reflexão e prática vivenciada pelos discentes em sua atuação nas instituições de 

ensino da educação básica, profissional e/ou educação de jovens e adultos. 

Serão introduzidos no processo ensino-aprendizagem aspectos de inovação conceitual 

e pedagógica, mediante:  

a) debates e discussões com personalidades da esfera pública e privada, envolvidos 

direta ou indiretamente com essa esfera educacional; 

 b) debates e discussões com representantes de instituições educacionais, associações, 

sindicatos e movimentos sociais; e  

c) realização de atividades práticas, laboratoriais e de oficinas temáticas. 

Ademais, haverá a criação e manutenção do sítio da Especialização na página da 

Instituição, para divulgar a produção discente e docente relativa ao curso, artigos de outros 

colaboradores e informações relevantes aos usuários, tais como bibliografia, legislações, 

eventos, experiências inovadoras de gestão educacional, etc.  

A principal proposição do curso é possibilitar o diálogo entre sujeitos, experiências e 

objetos de análise da educação profissional e da educação básica na modalidade de educação 

de jovens e adultos, sendo a interdisciplinaridade constituinte e constituidora do curso, 

traduzida em seminários, visitas de observação, oficinas, concepção dos projetos político-

pedagógicos pelos discentes, entre outras estratégias de integração. 

Será realizado, ainda, um seminário de abertura para promover integração entre os 

docentes, discentes e toda comunidade acadêmica, com painéis, oficinas, entre outras 

atividades que possibilitem a imersão inicial no curso. 

Ao final do curso, deverá ser realizado um seminário de encerramento, com exposição 

de resultados de pesquisas dos docentes e dos discentes, experiências exitosas ocorridas ao 

longo do curso. Os seminários ocorrerão para além da carga horária específica do curso. 

O período de realização do curso compreenderá, no máximo, 18 meses, em sábados 

alternados, no turno diurno. 

 Alguns componentes curriculares serão ofertados de forma integralizada, aos sábados, 

considerando a disponibilidade docente e especificidades para o deslocamento. 

 Quanto às avaliações, cada docente criará seus instrumentos para tal, sendo que para ser 

aprovado nas componentes curriculares, o discente deverá ter uma frequência mínima de 75%, 

e uma média final igual ou superior a 7,0 (sete). 
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14. PERFIL DO EGRESSO  

Os docentes egressos do Curso deverão apresentar as seguintes competências: 

• Ser solidário com as classes populares, sendo capaz de propor e realizar ações de 

superação da exclusão social; 

• Planejar e executar coletivamente o ato pedagógico; 

• Coordenar espaços e tempos propícios ao ato de ensinar e de aprender;  

• Ser capaz de selecionar e produzir material didático que atenda as especificidades de 

aprendizagem dos discentes; 

• Reconstruir o saber de experiência feito através do processo de ação-reflexão-ação. 

 

15. DESCRIÇÃO DA INFRAESTRUTURA DO CAMPUS 

O IF Baiano Campus Santa Inês conta com salas de aulas equipadas com 

computadores/notebooks e projetores multimídias. Além dessas salas, dispõe-se de um 

auditório para reuniões ampliadas e seminários; uma biblioteca; turmas de cursos técnicos de 

nível médio, PROEJA e laboratórios de práticas de ensino, todos os espaços que podem ser 

usados como de aprendizagem e de laboratório para os discentes na realização de suas 

atividades. 

A Coordenação do curso conta com uma sala de fácil acesso aos discentes e docentes, 

que pode ser utilizada para reuniões, preparação e organização das atividades relacionadas aos 

componentes curriculares, orientação dos trabalhos de conclusão de cursos, etc.  

O Campus se propõe, também, a disponibilizar: 

1. Pessoal de apoio, a exemplo de porteiro, vigilante, pessoal da limpeza e da 

reprografia; 

2. Acesso à impressora e a máquinas de fotocópia para reprodução de material 

necessário ao curso; 

3. Laboratório de informática com 20 (vinte) computadores de mesa, recursos 

multimídia e condicionador de ar, os quais devem ser disponibilizados aos discentes do curso 

nos dias de encontro presencial, bem como em outros momentos do curso, desde que 

acompanhados pela Coordenação da Pós-Graduação; 

4. Veículo institucional para uso em atividades do curso. 
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16. RESULTADOS E IMPACTOS ESPERADOS 

• Possibilitar a ampliação de formação continuada de profissionais que atuam na área de 

educação de jovens e adultos. 

• Contribuir para a valorização das concepções e das práticas político pedagógicas e 

metodológicas que evidenciem os temas ligados a Diversidade na Educação de Jovens 

adultos. 


